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La liberte est une enclume qui userà tous leé 
murteuux 

SABBADO 13 DE OITÜBRO, 

ÜOntem foi o vlgesiino-nono Anniver- 
sario de SUA^MAOESTAUB IMPEKLVL O »ENIIOR 

1) PEURO PRIMEIRO, e o sexto da sua di- 
tosa x^cclamação.   - , 

Este dia glorioso , sem dúvida o pri- 
meiro nos fastos do Império do lirazil 7 

será sempre da mais grata recordação pa* 
ra todo o Cidadão Brazileiro amante de 
sua pátria natal ou adoptiva. O Brazil 
nunca se esquecerá dos incomparaveis be- 
neíicios e vantagens que lhe tem emana- 
do do seu Primeiro Chefe e Fundador j 
e inda na mais romóta posteridade o Bra- 
zileiro háde saudar com enthusiasmo o dia 
doze de Oitubro com a memória de ha- 
ver encontrado na Historia páginas intei- 
ras , mencionando as Sublimes e Insig- 
nes Virtudes do PâiMKiuo IMPJSRADOK do 
Brazil , que O tem já collocado em o pe- 
queno numero dos  verdadeiros  Heróes. 

A estas sem contradicção serve como 
remate ou corua o seu Constitucionalismo, 
Virtude na verdade rara , mas tão pre- 
ciosa em um Monarcha , e que , não du- 
vidamos asseverar , é como essencial ao 
Seu Magnânimo Character. Nós porem 
sentimos não possuir cabal talento para 
que em nome de todos os nosso!? Patrícios 
e Comprovincianos tecêssemos em nossa 
Folha um digno elogio, que fosse ao mes- 
mo tempo interprete não equivoco dos sen- 
timentos de amor , e gratidão , que nos 
anirnão pela  Sagrada Pessoa do nosso Atr- 
GI aro IMPEIIAOOR C.ONSTíTCüCIOHAL E DEFKNSOR 
KEKPETOO   O Immortal pENHoa D. PEDRO DE 

XLCA^TABA j e concluimo» manifestando  a 

consolado-.a e lisongeira convicção, em qne 
estamos, de que o Seu Throno tem ili- 
nabalaveis os alicerces^ios leaes Coraçoecs 
do  Puvo 'B azileiro* 

Temos o prazer de certificar aos nos- 
sos leitores, que tda Augusta Câmara doá 
Snr.s Deputados tem sido enviadas para o 
Senado mais de 66 disposiçoens legislativas, 
vinte seis ou vinte oito das quaes são leis, 
e algumas d'ellas de na o vulgar Vantagem; 
mas que do Senado nem talvez a terça parte 
tinha saido, e que uma que deferia apre- 
tençaõ dos Majores e Ajudantes, de 2,a Li-.j 
nha d'esta Província ficou no dicto Sena- 
do, addiada para ser tomada em conside- 
ração na oivanizaçeõ geral do Exercito. Se 
os nossos Legisladores naõ forem fazendo 
parcialmente as reformas úteis, parcial- 
mente derribando as arbitrariedades par- 
ticulares, com gigantescas de reformas ge- 
raes, boa vai ella e nem nos tiôa a cabe- 
ça até que chegem essas promettidas re- 
formas geraes: quem não quer dar promet- 
te muito. ACamara dos Deputados ja dei- 
xou o illusorio systema de reformas geraes, 
de planos geraes &c ; mas a Câmara do* 
Senadores ainda não* 

O Eedactor. 

Enfadonho trabalho é este de comba* 
ter um periódico como a Gazeta do Brazil J^ 
mas não devemos deixar passar alguma» 
de suas proposiçoens j que attácão verdades j 
que é necessário não pur em duvida um só 
momento^ o que pode acoütecer a alguas es- 

t m 
1 íí 1 
í r 1 

li n 

i 



L 
K' ' 

i líírití 

lil 

li 

i 

'# 

(a.4) 
ííiritos incautos , ou irreílecíidos , e que por 
isso fáçao raal á justa causa que defende- 
mos. 

JNada diremos acerca da descompostu- 
ra passada ao Sr. D. Leandro Paíacios, 
Ministro-Pienipotenciario da Columbia ? 

tiení ao Sr. Lorenço Westim, Encarrega- 
do de Negócios, da Suécia |'nem da suja è 
nial cheirosa tiruda, que termina cornar: 
cachaça para lavar a giieHa=Esjas produc- 
çoaus nus parecem legitimas íilhas do Sr. 
Üedactor da G:'zeta do Brazil, e não da 
seus cúllaboradoresje só servem para fazer 
menos pirigôsJ esse imumndo papei, que 
pahí vergonha eterna dos que o protegem, 
e por desgraça do Brazil ainda se publi- 
ca! Transmittiremos com tudo o que lios 
coutarão' áccerca do papel avulso assigna- 
ãos=zlyrm amigo do Sr. Coudy üagueí: e do' 
annüncio com que termina o n.0 3i da 
Gazeta. Uin sujeito de alta cathegoria, es- 
trangeiro r mandou um bilhete a outro su- 
jeito  de »alta   catltegoria, brazileiro,   não 
de  ííasòiménto* 

"o 
mas de cireuustancias, o 

maior protector da Gazeta—'dizendo—-que 
. julgava ser o mencionado papel avulso feito 

. por Lourenço AVestim,  O protector remet- 

. teo  ao  protegido    Maria   da    Costa   com 
«m bilhete seu, em que dizia, ou mandava 
<|;ue   inserisse a  noticia,   e que  a notasse 
com as maiúsculas U.M. j mas o Gazetei- 

. ro achando occasião de mentir e   de   ca- 
. lumniar,  não  obedeceu á ordem do pro- 

■*£. tector, obedecendo antes a sua má estrel- 
Ja,  e mentio e  calumniou o Kedactor  da 
Astréa.    E então?.;.. 

Diremos também , o que ja antes nos 
constava, sobre o que vem no Supplemento 
da Gazeta n.0 33 acerca dos Ministros e 
Secretários de Estado. Appresentarão-se 
os Ministros e Secretários de Estado na 

.Câmara dos Snr.» Deputados para daréín 
, illustraçoens sobre os seus orçamentos, que 
. todos erão imperfeitissimos. Quem dirá que 

es Ministros de Estado de todo o Impé- 
rio do iirazil não offerecerão senão orça- 
mento de receita e despeza da Cidade do 
'llio de Janeiro? Como podem eiles bem 
administrar cada um sua repartição em to- 
do o Império, se elles nada sabem das 
Províncias? E como ás escuras, na mais 
perfeita ignorância da -maioria do Império 
podem elles ter a administração no melhor e.s- 
tadoposivel? Ministro houve, que não soube 
dizer o motivo porque pedia.4(25 e tantos con- 
tos, sendo que as despezas do passado ajn- 
no não passa vão de, a^J não tendo li ávido 
a mais peauena mudaüça de C4reun»tiaka- 

cias. Outro dice e o dice com verdadej 
que pouco tempo tinha de. Ministério, e 

por isso não podia responder pêlo que fi- 
zera o seu Antecessor, que Deos em Saiw 
Cta Gloria iiaja. ÍJm terceiro repetio muk 
tas ve/,es, que estava sobre' terreno' fofoy 
balançam ndo-se todo} que estava apalpan- 
do trevasj que ainda não tinha podido to* 
jnar pé no pélago de desordens, em cjue 
se achava a sua repartição j e íiualmeiité 
só ó Ministro da Guerra parecia ter medi- 
do a sua resposta,-e a deu bem, com dig- 
nidade e civilxnente-, competindo estas duas 
cláusulas a todos os mais, excepto a dois, 
um dos quaes muito se escandalizou de 
lhe faliarem no patronato, qüe devia 
necessariamente ter presidido á nomeação 
do Escrivão da Juncía eFesta Província, 
ou antes íia quinta parle do ordenado 
de Ministro interino, que por Uma sua 
própria Portaria eile se mandou' pagara 
^i mesmo', em manifesta contravenção da 
lei. Eis-aqui a verdade, que nós nos tí- 
nhamos dispensado de publicar, e que o 
não faríamos, se o Gazeteírõ nós não ti- 
rasse a camporrcom o seu nielhor documen- 
to da condueta dos actuaes Ministros^s 

Ora se a administração está nó me- 
lhor estado possível mentio o Ex."10 Mi- 
nistro da Fazenda quando no seu relatório 
diz quenrtudo andava ao avesso do que 
devia andarrzzE então se enganou S. 3.1. I. 
na falia do Throno. Mas nós acreditamos 
muito mais em S. M. I do que em todos 
os gazeteiros. 

Não nós desaeradou também o arbi- 
trio que lembra a Gazeta para decidir-se 
a questão acerca do art. 6K S, M. í. 
offereceu o Projecto de Constituição j mas 
não é do offerecimento que elle tem a sua 
força, senão da acceitação da Nação; e 
tanto assim é que se julgou indispensável 
esta, sugeitando-se a ella o dicto Proje- 
cto. Depois de acceitae de jurada, cila não 
obriga menos d S. M. I. do que a qualquer 
outio Cidadão i>razileiroj e nenhum poder 
lia, que não seja por ella conferido; mas nÓ5 
não vemos em que logarda Constituição se- 
ja esse poder de interpretar e decidir ques- 
toens e .dúvidas sobre a sua intelligencia 
dado a S. M. I.} mas antes pelo contra- 
rio vemos marcado muito diferente proces- 
so para as decisoens das duvidas, e inter- 
pretaçoens que forem mister. 

.CORRESPONDÊNCIAS. 
Sr. lledatctor. Para responder.a al- 

guns su^ejtijjjjtüs que com dois  dedo*  de^ 
■MBÉ 



T" 

iiistoria da Revoluçoeris ÍFranceza e de al- 
gumas outras de outras Revoluçoens para 
a íiberdade , «juerèm amedrontar os iucau- 
tos, e ignorantes a respeito dos inco.venien- 
tes dos Goverlios livres, e das preconiza- 
das desvantagens dos eternamente execrandos 
governos absoiutas e despotidòs,   lhe   ro^O   CfUcira 

dar lógar no seu luminoso Fai-ol a. estas 
linhas do prólogo da Historia das Hepú- 
blicas   Italianas,   escripta   pelo  profundo 

(ai5) 

S stnoníh;  as auaes por :1a r sua clareza e ver- 
dade, hão deixarão de ser muito facll, e 
icabalmente entendidas pelo menor atila- 
do dos seus leitores; e íará um grande 
serviço á. nossa Pátria; empatando essa 
quasi certa vaza aos amigos do alosolutisnío. 

.      . _ ■'    . O Popota 
— aà no modo de çompurttr os governos livres 

tom os govantois despoticos, um erre fundamental, 
qu.t! falsifica tudas as nossas ideus. 

Não   se   ewamina   o despotismo Senão quando é 
hrandp ;  quando é violento ninguém ousa e.raminal o. 

-— 0 Despotismo   opprime em socegn, por miúdo, 
e sem   roncussoeití.    Quando  kd   appressão no go 
terno, cujas formas sãò livres, esta oppressão  se mti 
nifesta por movimentos populaj^es, tempestuosos e em 
massa,  que faz   mais   notáveis as calamidades     A 
morte de Sócrates faz epoiha em Athanas; e há pai 
x&s despo ticos   aonde   não   menos   escandalozas ini 
(jutdadês, e muito mais nunurosas não  tem frito  ü 
'jaovha:    No despotismo as injustiças indhiditues não 
soffrem opposição, não fazem bulhet    E são menus 
desgraçadas ax cictimas d,essu's injustiças ? No des 
potismo  consolidado os déspotas  se sueredem sem se 
derribarem,  c o suecessor não necessita ina/idarfal 
lar mal do antecessor  Nos governos livres, quer re 
pnblicanos,   quer   mgnarcMcos,   os partidos se não 
suecedem sem se dtrrihurein e o vencedor se vê for 
fado a declarar as faltas do partido   vencido 

Nos Governos deformas livres , quando há ra 
almente  liberdade , d\ila se gosa em silencio   Quan 
do kd tyrannia soffr-e se e murmura se, ou se tyrannía 
é  muito sombria, cala se  também,    Mas no governo 
despóiico soj/re-te e se  agradece 

ly aqui  resulta que  se não deve acreditar nem 
os governos livres urercadr teus inconvenientes, nsin 
» despotismo   acerca de suas vantagens-!    O  despb 
tismo a  si próprio se louva, * a liberdade asipro 
pria ue ealumnia 

Sr.   Hedactoi— - " 
Lembrado estará da correspondência j 

qúe-lhe dirigi relativa ao objecto de finan- 
ças, d'esta Provincia , e que Vm. se dig- 
nou inserir em o n0. 4o ^e seu estimavel 
Farol. ]N'ella lhe dizia* eu Io. que não estão 
os cofres da Thesoiraria Geral da Juncta.da 
JLazenda tão abundantes de dinheiro, corno 
se poderia inferir do quo expendeu o gr. 
Idolatra do Bem Puúlieo na correspondência 
que appareceu impressa em o n0. 11 do 
dicto Farol: a", 'que m;s parecia nao ser 
muito exacta a tabeliã» coinparativa, que 
clle appresentou fazendo vêr o augmento, 
que obtiverão as Kendas Nacionaes a un» 
AUJXOí A esta parte: 3o. o fiçtalmeate ^ que 

dada de barato a existência d^esse a aceres^ 
cimo, talvez não era devido, como ellé 
suppunha , ao methodo, que se adoptára 
de administrar as dietas Rendas com prej- 
fçrencia ao de serem contractadasj e eu 
concluiapromettendo-lhe commúnicar (caso 
pudesse alcançar) alguns cálculos em apoio 
da minha asserção. , 

Felizmente estou no caso de transmit- 
'tir ao publico um, que senão <$ mais exactd, 
ao menos approxima-se o mais possivel, 
por ter-me sido subministradó ^ôr pessoa, 
que está muitç» ao factó dé semelhantes 
objectos. Entretanto não se pense que o 
meu intento seja contestar o elogio, que 
n^aquella correspondência se .tece ao Ex"10. 
Visconde de Congonhaá do Campo, Pre- 
sidente d'esta Provincia , todavia direi, que 
a influencia que o correÍ5ponden,te suppôem 
tinha. o dicto Presidenta na Juncta, e á 
que elle attribue em parte o meihoraineu- 
to, de qüe fali menção, 'não é sempre 
tão convenieiite ^ e vantajoza ; que ella ss 
ressente as. vezes d'aqueile espirito de des- 
potismo , que animava aos antigos Capi- 
taens Geneiaes Presidentes das Junctas de 
Fazenda , e que pode ser bem nociva quan- 
do é tal (como acontece) que reduz a ,uiu 
estado de coacção aos Deputados da Juncta 
avotár livremente , e a sustentar seus pare- 
ceres, sendo alias segundo aleiolies sós os res- 
ponsáveis peíaá dèliberaçoens, que se tüinão. 

Tornando pois á tal tabeliã, priúcipaí 
assumpto a quê me dirijo: mostra o Sr. 
Idolatra do Bem Publico o excesso dass 
rendas Naciònaes por esta Província , em 
comparação do anuo de 18:23 para com o 
de 182o da quantia de 6o.'838:óB.i r*. : 
mas corno se esqueceu inostiar o excesso 
de despeza da mesma Farendá em com- 
paração de um a outio anno é bem que 
se publique, e é a seguinte. Importa o 
orçamento da despeza do anno de i8a3, 
conforme a respectiva tabeliã , não mencio- 
nando a que se íez com as Tropas', que ex- 
traordinariamente se acharão estacionaoaa 
na Marinha n'es3e anno...lls.rl7í:ü56;iá7 
Importa o orçamento da des- 
peza de 1826 conforme o • > 
tablla .   ........   .  .   •  288:4'8:25(> 

Accrescimode despeza d'aquel- 
le para este anno.  ,  .  *  .. . 116:562:09^ para 

Logo não chegão os taes íío:838:6í> 1 rs. para 
as despezas que acerescerão. Também nãõ 
sè lembrou demostrar o estado da divida 
passiva em comparação de um a outro anno,, 
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õ qüaí é o seguiiue-lmportancia da.divida e bem  assim a de  algumas despezas que 
passiva do anuo de i8a3. Ks.-iQ5:48^:2.65 se   tein   feito   com a dieta cobrança e re- 
Bicta—dieta de 1826.  .   .  . 3.5^;i68:'ò5j messas do cobrado, e   será   bom    aclarar 

—~ . qae    eurSi   de  Dezembro de 1823   devia 
Eis o excesso da divida passiva. a mencionada   Thesoiraria Geral à  de   S. 
pela dieta   comparação.   . lls.-53:681:592 Pedro   do   Sul.   .....  ils.-29:036:00o 

i±~—i — E em 31 de Dezembro de 1826. 90:007:400 
Ê qne tal?...  pois   não fica aqui.   Tam- ~        — — ' 
bem  não  se lembrou   de mostrar a divida Éis a  divida que   aceresceu    .61:001:4oo 
da Thesoiraria Geral d'esta Província para > -'——* ; 

a de S.   Pedro do Sul, proveniente dos cre- Agora mostro o avanço que tiverão as ren- 
ditos cobrados na Villa de Sorocaba, a qual das que passao a ser administradas no anno 
em   31   de Dezembro  de   1826  sommou a de   1826  em   comparação com as  mesmas 
quantia    da   90:037:400 rs.    advertindo-se anteriormente arrematadas; o quanto  por 
porem, que  n'esta quantia  está envolvida conta   d'elles   entrou ,   e  o   que  se  íicou 
a de 56:a.áy:6y4l's--!   fIue   já se   acha   na devendo, 
somma da divida passiva do anuo de 1826, 

Ari-enmiadas,, Administra,^           Entradas Ihpüãas,,   Oque seficoú 
aiite.i de ISIS > das em l>i'2ü„                por   conta,,                 devendo. 

Novo  Imposto    ........... 13.680:000,,. . „  U-.047:6C6,) . . ,, »5>ií>.780„ . . „ 4:80ü.8tS6 
Pasiagem âu'Cuhàtão âe Sancíos „ SíüSÜIOÔ^ , . . ,. 11;00<.):000„ . . „ ll;0e0;Ü00„ „ : 
Dieta   do   Rio de Jacarehy    .    ..-„ :4tJ8:3i)0„. .-„     1:247 6;?t>„ . . „ :5.51:345,, . .■ „ :696:29l 
Dieta   do d\   Phdude, e'Caeheira „ S;8!:9;9«0„ . . „     l;25 i:3;5!.-»„ . . „ :907:^20,, . . „ .34«:9!í) 
Dieta do d".  Boquira .    .,   V   .    .    „ : 82:790,, .,.. . „      : 82;790„ . . , : .    .       , • . ,. : 82:790 
MT-TOSí direitos, e 'direitos inteiros   ,. 17:3'/0:000,^. . ,,22:806:797,. . „ 7:201:ô52„ . . ,,15:605:245 
C<:ntnbiu<;ão Litteraria   de  Cu-  ■*" '' 

nha  e   Lourena ;    .    .    .    .      „ 7:510:8C0„ . . .,    9:702:25g„ . . „ 9:70-2:2-í6„ . . „ .    .    : 
Subsidio     Lifteiario'    .    .'   .    .^ ~~ 8:707:250., . . ,,    7:193.317,,. . „ 2:544; 192„ . . „ 4:6á9:125 
Dízimos  de   Ytú    ......    . „    4:320:000,, . : „    7:967:797,, ......      ,  . . „ 7:937:797 
lii-posto   pura o    Banco    ...... 6:840:00o,, • . ,     (5:000:000,, . . „ 1:180:000,, . . „ 4:820:000 
CvnXiihidijio para, os   Caminhos      „ li:35â:£30„ . . ■„   18:600:000,, . . „ 18,000:000,,  . . „ .    .    : 
Da. pura   Guarapuava    .    .    .    .    „ 5:li2:000„, . „    5:400:000,,. . „ •2:004:677,,. . „ 3:395:323 

Somma lieis    ,    . , 87:942 490, .    .    „  iC5:302:59S,> .    .    „ 62.938:22?,, .    . „.  42:364:376 

B"nd(is   arrematadas •.....■...        „   87:942:490 
Dietas adiaiuiatradas        „   10:302:598 

' '  ■ 

jt~- - Lucro   ,    .■.,..,,.    .    .    liets ....,,   17:360:[ü3 

Ora aqui está o lucro dimanado dome- que administradas avnlta mais o lucro;  es- 
tliodo que se adoptou das administraçoens: tou ,   que   quando a Juncta suspeite haver 
agora resta saber-se,   se estas mesmas ren- ctmloio  entre os licitantes ( conio bem ve- 
das fossem   á praça para  se arrematarem, zçs suecede )   a  respeito de tal ou tal reu- 
se chegpjião   ao dicío   lucro?   parece   que da, então convirá, que se   administre por 
sim... .?e  se  existiria esta divida? parece um  anno, que ignorando-se o  calculo   da 
que não Jí se não, penge o homem que renda v.   g.  por ter estado arrematada por 
tem conhecimento   das  arremataçoens das espaço de 2 triènnios   consecutivos,   então 
reudas Nacioliaes por esta Província.  Pen- será bom mandal-a administrar, que  não 
S<í mais se  o lucro  contrabalança: o labo- havendo quem cubra a importância do pre- 
riôso tradalho,j que provêm das   adminis- ço e propinas da ulli ma ar remata ção seja ad- 
traçoeus,  a divida que ella resulta, os rou- ministrada; mas eiu geral, a ttorto e a direito 
bus que se podem íázcr,  a falta de coube- tudo por açliuiuistraçoens isso não me parece, 
cimeúto do que.  teremos em cofre d'aqui a nem me parecerá lamais conveniente.  E o 
Ires ou quatro mezes,  e em fim a iuexa- que tenho a expender-lhe , Sr. lledactor , 
clidâo dos cálculos de Finanças em conse- acerca d'esta rnateria. Tenha pois a bondade 
<|ueiicia da eatupidex e.pouco caso da mor de publiccr esííts reíiexons, parte do meu 
parte dos administradores, &' Eu não que- accanhado engenho, mas exuberante patrio- 

> .ii;',er coni isto que  absolutamente se não tismo,  e   entretanto lhe, ficará grato o seu 
"'vem   administrar,  por que conheço que apaixonado leit()r^ 

•   j lãá há  de fácil e simples arrecadação < e O avesso aps Financeiras da moda 

-■'•--■ 

S.   PAULO   MA   IMPitENsA    Düí    RO\    a 
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